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A ASSEMBLÉIA GERAL,


TENDO VISTO os comentários e recomendações do Conselho Permanente (AG/doc.xxxx/06) sobre o Relatório Anual da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) (CP/doc.xxxx/06);

CONSCIENTE da necessidade de que haja progresso contínuo no combate à produção de cultivos ilícitos e ao tráfico de drogas e delitos conexos, tais como a lavagem de ativos, a venda de armas ilícitas e o desvio de produtos farmacêuticos e substâncias químicas para canais ilícitos;


PROFUNDAMENTE PREOCUPADA com o aparecimento, em alguns países, de grupos armados relacionados com o tráfico de drogas, o que gera situações que podem desestabilizar a ordem institucional e comprometer a governança democrática;


REAFIRMANDO seu compromisso com o Mecanismo de Avaliação Multilateral (MAM) como instrumento objetivo de avaliação do progresso alcançado pelos Estados membros no controle das drogas ilícitas e no fortalecimento da solidariedade e da cooperação hemisféricas, como também dispõe a resolução sobre “o Mecanismo de Avaliação Multilateral (MAM) da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas, AG/RES. (xxxx-O/06)”; 


RECONHECENDO que o uso de drogas é um problema de saúde pública que afeta a sociedade como um todo e que os Estados membros atribuem grande importância à prevenção precoce do uso e abuso de drogas na família, na escola, no local de trabalho e na comunidade, inclusive a programas que fortalecem os valores e a preparação da criança e do jovem para a vida, e que o tratamento e a reabilitação dos dependentes de drogas constituem parte essencial dos sistemas nacionais de assistência de saúde; e


NOTANDO COM SATISFAÇÃO que a CICAD intensificou a cooperação e o intercâmbio de informações com todos os órgãos pertinentes sub-regionais, interamericanos e internacionais,
RESOLVE:

1. Agradecer à Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) pela apresentação à Assembléia Geral do seu Relatório Anual de 2005 (CP/doc.xxx/06) e  felicitá-la pelo progresso registrado em todos os aspectos do controle das drogas narcóticas e substâncias psicotrópicas. 

2. Instar os Estados membros a que:

a) Continuem a aperfeiçoar seus sistemas nacionais  de controle de drogas, inclusive as Comissões Nacionais Antidrogas, as estratégias e planos nacionais antidrogas e, conforme considere adequado, a descentralizar esses planos para os governos locais e municipais e, em geral, sua estrutura de leis e regulamentos adaptados às características correntes do problema em cada país;

b) Expandam seus programas de longo prazo em prevenção e tratamento do abuso de drogas para diferentes grupos etários e tomem medidas que assegurem recursos adequados para esses programas;

c) Continuem a aperfeiçoar o controle nacional dos produtos químicos que possam ser usados na produção de drogas ilícitas e, nesse esforço, a fazer uso total do mecanismo de notificação prévia de exportação (PEN);

d) Promovam o desenvolvimento de tecnologias que possam ser aplicadas ao melhoramento do controle do tráfico de drogas e do desvio de precursores químicos e aumentem os recursos destinados aos organismos nacionais envolvidos nessas atividades;

e) Criem ou fortaleçam suas Unidades de Inteligência Financeira, com a finalidade de investigar possíveis crimes de lavagem de dinheiro, especialmente os que se relacionem com o tráfico de drogas;  

f) Procurem envolver, conforme seja adequado, as organizações não-governamentais, o setor privado, as organizações de serviço comunitário, as instituições religiosas e a mídia em aspectos relevantes de seus programas nacionais de combate às drogas;

g) Considerem a possibilidade da adoção de medidas alternativas que substituam a prisão, orientadas ao tratamento dos dependentes de drogas, nos casos de crimes de posse de drogas para uso pessoal, de acordo com a legislação de cada país;

h) Intensifiquem a cooperação horizontal entre os Estados membros, com vistas a levar adiante o trabalho da CICAD tanto na redução da demanda quanto na redução da oferta;

i) Continuem a efetivamente colaborar com os Grupos de Peritos da CICAD que se ocupam de Redução da Demanda, Controle de Armas de Fogo, Produtos Farmacêuticos, Substâncias Químicas, Lavagem de Dinheiro e Tráfico Marítimo de Drogas, a fim de facilitar e aumentar a cooperação e a coordenação, bem como o intercâmbio de informações;

j) Promover o trabalho do Grupo de Peritos CIFTA-CICAD encarregado de preparar legislação modelo sobre a marcação de armas de fogo e continuar a segunda etapa, que consistirá na elaboração de legislação modelo para fortalecer os controles nos pontos de exportação;

k) Considerar o uso de técnicas de investigação especializadas, tal como entrega vigiada e operações ocultas como parte de seus esforços de combate ao tráfico de drogas, tráfico de armas e desvio de substâncias químicas utilizadas na produção de drogas ilícitas;

l) Envidem esforços por assegurar que os projetos e políticas de desenvolvimento social sustentável e de desenvolvimento alternativo apóiem a viabilidade econômica permanente das comunidades e famílias nos países mais afetados pela produção de drogas e pela presença de cultivos ilícitos, e nos mais vulneráveis ao surgimento desses cultivos;

m) Estabeleçam, mantenham ou aumentem, na medida do possível, suas contribuições financeiras e em espécie à CICAD, de maneira que possa a Comissão prestar maior assistência aos Estados membros em seus esforços nacionais por seguir as recomendações do MAM. Ao mesmo tempo, que agradeçam aos Observadores Permanentes e às instituições financeiras internacionais que tenham contribuído para o trabalho da CICAD; e
n) Aumentem na medida do possível os recursos destinados a todas as áreas do problema das drogas, introduzindo iniciativas inovadoras de financiamento.

3. Reconhecer o progresso alcançado pelos países do Hemisfério no combate ao problema da droga e instá-los a que prossigam seus esforços.

4. Insistir junto aos países Observadores Permanentes e às instituições financeiras internacionais para que estabeleçam, mantenham ou aumentem suas contribuições às atividades da CICAD.

5. Instruir a Secretaria Executiva da CICAD a que:
a) Continue a apoiar, em conformidade com a Estratégia Antidrogas no Hemisfério, de 1996, as políticas e programas correspondentes a áreas definidas pelo MAM, de acordo com as necessidades de cada país quanto aos esforços por controlar as drogas ilícitas e delitos conexos;
b) Apóie os Estados membros, por intermédio de Observatório Interamericano de Drogas, em seus esforços por desenvolver e manter sistemas nacionais uniformes de coleta de dados sobre o problema das drogas e delitos conexos no nível nacional, que lhes possibilite avaliar as dimensões do problema e investigar novas tendências do abuso de drogas, além de estender a outros Estados membros o Programa para estimar os Custos Econômicos e Sociais das Drogas nas Américas, da CICAD, conforme determinação da Quarta Cúpula das Américas;

c) Continue a apoiar o trabalho do MAM e do Grupo de Peritos, com vistas ao progresso nas seguintes áreas temáticas: redução da demanda, controle do tráfico de armas de fogo, produtos farmacêuticos, precursores químicos, lavagem de dinheiro e cooperação marítima, a fim de oferecer à Comissão pareceres informados que orientem suas decisões;

d) Mantenha seu apoio à criação ou fortalecimento das Unidades de Inteligência Financeira dos Estados membros, a fim de que possam investigar possíveis crimes de lavagem de dinheiro, freqüentemente vinculados à receita do tráfico de drogas;

e) Envide todos os esforços por diversificar as fontes de contribuição ao Fundo Específico da CICAD, que financia suas atividades e programas, e se empenhe em aumentar o montante dessas contribuições em termos reais e nominais;

f) Explore novas tecnologias e outras medidas que reduzam os custos de execução dos programas da CICAD; e 

g) Fortaleça a cooperação e o intercâmbio de informações com os vários mecanismos e comissões sub-regionais, interamericanos e internacionais pertinentes ao cumprimento de sua missão.
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